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Introdução:  Intoxicação por uso de substâncias psicoativas ilícitas são prevalentes em setores de emergências, o uso dessas substâncias constitui-se um problema prevalente, sendo associados aos homicídios, suicídios, acidentes automobilísticos, afogamentos e quedas fatais. Além disso, relacionam-se com uma variedade de doenças, sendo hipertensão, acidente vascular cerebral (AVC), diabetes, doenças no fígado e no estômago. Nesse sentido, o quadro clínico dos pacientes admitidos na emergência são depressão respiratória, bradicardia, convulsões e coma que determinam os riscos ao óbito. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo  identificar a incidência da intoxicação por uso de substâncias psicoativas ilícitas na emergência, a fim de alertar sobre a importância desse tema. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura a partir de dados obtidos das plataformas eletrônicas gratuitas Medline e Scielo, usando descritores “intoxicação aguda”, “psicoativas" e “emergência”. Ao todo foram selecionados 5 artigos nos últimos 4 anos, sendo critérios de inclusão os estudos que abordavam o manejo  no setor de emergência e critérios de exclusão os trabalhos pagos que não respondiam os critérios propostos. Resultados: Com base nos estudos realizados, infere-se uma incidência de  aproximadamente 61,7% do sexo feminino, entre os anos 2019 a 2022. A faixa etária prevalente foi entre 20 a 29 anos e um aumento considerável entre adolescentes de 15 a 19 anos cerca de 18,4%. Sendo a causa primordial dessas intoxicações a tentativa de suícidio devido à violência doméstica e ao abuso sexual dentre outros. Conclusão: Observa-se um aumento nos casos de intoxicação, com alta prevalência no sexo feminino. Sendo assim, espera-se que este trabalho contribua com a prática clínica do profissional, de forma a estimular a capacitação do manejo desses casos na emergência. 
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